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- RESPONSABILIDADES POLITICAS

> Juzgado Instrucción Provincial

H U E S C A

Núm.

'ixpt0. n* 1572

^ T 7

Tengo el honor de acusar re
cibo a V. I. de la orden de pro- '^ocumentos
ceder y 
bSh contra
.......... como incurso en la
Ley de Responsabilidades Polí
ticas de 9 de Febrero del co
rriente año .
Con esta fecha se inicia el 

expediente oportuno.
Dios guarde a V. I. muchos 

años .
Huesca a de..,."P.̂ .̂ .̂ ......

de 19,.40*
■Afiü ele lo“ViUui ¡g.

El Juez Instructor,

-limo. Sr. PresÉole del íribonel lieiiDoal de Respoosabllldedee Polilas.
¥

Z A R A G O Z A

^GOBIERNO 
DE ARAGON
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RESPONSABILIDADES POLITICAS

Juzgado Instructor Provincial

HUESCA

JULIAN to'LAMIETA PUYUELO, En cumplimiento de lo  que .se d i s -  

Excediente n“* i ,572 pone en e l  a r t i c u lo  45 de la  Ley de Re

ponsabilidades p n l i t l c a s ,  tengo e l  hoi-c 

ñor de rem it ir  a V .I ,  e l  expediente ano 

tado a l  margen, a lo s  e fe c to s  oportuno 

Dios p:uarde a / . I .  muchos anos, 

nuesoh a 3o de A bril  de 194o,

El Juea In stru ctor

• •? t . '
*̂5

f e S í '  f ,A

X
S.-,

Ix.rao, SR. PRESIDENTE DEL TRIBUNAL REGIONAL DE ZARAGOZA.

^GOBIERNO  
^ D E  ARAGON C





A U T O

S^KOR^S:

Presidente

D. Pascual G arda 
Santandreu. ■

Vocales

D, dose Maria Martin 
Glaveria*
D* ign a cio  Ferrando 
Subirai*

I ■gn Zaragoza a d iez  y ocho de Junio de aiil
i
i novecientos cuarenta*
i
0 R' ŜULTAITOO: QUe instru ido e l  presente expe-
1
¡ d ien te  en v ir tu d  de antecedentes encontrados én
1I la  documentacion rem itida por la  Comisión Provin-
!
1 c i a l  de incautaciones de Huesca contra JULIAN
í
1 VILLANU'^VA PÜYÜFLO, Vecino de Berbegal (Huesca),
 ̂ se r e c ib ie ro n  por e l  Juzgado Instru ctor  de dicha 

p rov in c ia  informRS de las  Autoridades de aquel pueblo, de lo s  

que aparece que dicho encartado antes y despues de nuestro Movi

miento Nacional no in te rv in o  en cuestiones p o l í t i c a s  n i se s i g 

n i f i c o  en ninguna forma contra dicho Alzamiento p a t r i ó t i c o ,  s ien 

do considerado como persona de órden y a fe c ta  al actua l régimen; 

habiéndose re c ib id o  también d ec larac ión  a l  expedientado al que 

se formularon las  .prevenciones ordenadas en e l  a r t íc u lo  49 de la  

Ley de 9 de Febrero de 1*939, y  en v is t a  del resultado de la s  ac

tuaciones e l  Juez In stru ctor  l a s 'e l e v ó  en consulta  a este  Tribu

nal según l o  d ispuesto  en e l  párrafo i s  de l a r t í c u lo  45 de la  

mencionada Isy, s in  p u b lica r  e d ic to s  en lo s  p e r ió d ico s  o f i c i a l e s .

COIISIDFRANDQ: Que deduciéndose del resu ltado  unánime de lo s  

informes re c ib id o s  en e l  expediente que e l  encartado JULIAM VILLA- 

IsnÛ VA PUYUT̂ LO no r e a l iz ó  acto alguno qUe pueda esti.maise compren-* 

dido en ninguno de lo s  casos del a r t íc u lo  4a de la  vigente Ley de 

Responsabilidades P o l í t i c a s ,  es procedente sobreseer estas  actua

ciones s in  u lt e r io r  tram itación , rem itiendo testim onio l i t e r a l  

de esta  reso lu c ión  a l  Tribunal Nacional y n o t i f ic á n d o la  a l in te 

resado*

^GOBIERNO 
DE ARAGON



v is ta s  las  d isp o s ic io n e s  le g a le s  c itadas y demás pertinentes*

Se sobreseen sin  u l t e r i o r  tram itación  las  pr^=-sentes d i l ig e n 

c ias  in ic ia d a s  contra JULIAN YILLANU^VA PUYU^LO, de Berbegal, por no 

deducirse de l o  actuado in d ic io s  de responsabilidad  p o l í t i c a  contra 

dicho encartado. Y remítase testim onio l i t e r a l  de esta  reso lu c ión  a l  

rribunal nacional según lo  dispueáo en e l  parralo 3fi del a r t ic u lo  44 

de la  Ley mencionada y notifíq_uese a l  in teresado, haciéndole saber 

que quedan s in  e fe c to  la s  prevencionps que se le  formularon con fecha 

12 de A b r i l  u ltim o.

Asi por este  su auto, l o  acordaron y firman l o s  señores de l 

Tribunal, de que cerÍJifico*

y

U lL il.lM I. Ln la  prop ia  fecnu m o  expide ca rta  orden; c e r t i f i c o .



RESPONSABILIDADES POLÍTICAS

¡VIVA ESPAÑA! ¡VIVA FRANCO!
TRIBUNAL REGIONAL DE ZARAGOZA

TELEGRAMA OFICIAL POSTAL

Zaragoza .................................. . ele IO4 Q.0...............

EL TEN IEN TE CO RO N EL - PRESIDENTE

A l ...... Munio Berbegj^

.................... (Huesoa)
T E X T O :

Remito a V. la adjunta copia de la sentencia
recaída en .el expediente ndfliero...1672.., contra el
vecino de ese pueblo .J-iaiáfl . 7-illsnueva .....
............... . con el fin de que, con entrega de la
misma, sea notificada en'forma legal al referido en
cartado.

Lo que de ordej^r'^^ms-^e Tribunal comunico a V. pa- 
ra su cumplimiemt^y devd-l'Tación con las diligencias

ínví-N«que lo acredite,'^j. I í ►

/V-.. ¿
PEESlDINn.v :

P R O

isrCOHERNO'' 
ARAGON I



V T T) h: TT - C I A ;  BerV-e^*-!
rril n ô7’eci 9̂''■ OP oir. î'eW 
on? vtc- r c r  «»l II'"O. Br

a V eiT) V.isi et e  ̂Ju^ùo'(t e 
■. , G?-.-rdese y c-ii»r.pl*i'8;e ’ 
ït-e . Co.rcfiel Preoidefit e

d ei i
tio^.Q seF.-oti'.'- eïi prí=oedente carta-orderii H' 
ç^BQ  ®ntr e'̂ . d el Auto e y i  pn e, ad junto & T t el - 
gxf ■■■-■- c-“io is  1 p o s ta l ,  r ecc-. id c en e l e.-: '■ ei i ?nt e 
n® 157^ oontr- el vecin o  1).

1 de .îinepor.e&bilidccies' ."D, 1-

1
JU LIAN  VlLLATTUEyA PU-

YUFLO, r e’i e d'ilifrer l o a c îr e . i i t e .
Ar< lo  mandó’ V/'ÍTrr^ó el Br, Juez Hunlàipal ■ 

;^Joee Bcrribe.s Í íftte , d®'GrTie yo el S ecre ta r io
'C'̂ Tyi''ico-

'E1 Jii Z Wun i c i  n'c ■' P.B.Îi',
■ A'' ’ •

■ w m  r■' ’U;;

UIÎT(̂ - providencia.No'T’ TF-TCACT' '■■ Y U?T'nltB?A.« P r  
-d ïch-di el d i  ■ bov por
' ra.l V t «»"i «̂ ‘ do '■ mi rr  es «fet'ra''os dé es
t e  Juzrr do -' 1̂ vecinb de est* loo>^-li'ad llam^ao, 
J^LXA'- VTLIAUU'Ui'A PUYUTTLO, l e  n b t i f ip u p  ' e h ic e  

d e l 'A-u.t'C-su ri ' enci.a. r  ec-cdda el el e íoe íi^nt

el Juer, Munioi-

•1S72 l’u d ô 1.V al • r ent are do v c su r  ecibo

T'«5“U-.

GOBIERNO 
DE ARAGON



I'lLlG.:aülA*- Coy ouenta a l  tr iü u n u l da haber f in a d o  e l  d ía  t r o s  de
Jun,ip prdximo pasado ■ a l  p la«o  a ln  qu# por Ju lian  V i l l a -  
nueva íu y u e lo '  aa haya iñ torp u eato  recurso  c r t l f l*
co. ’ *
::aragosa tra e  de fe b r e r o  de a l l  noveoientoa  cuarenta y un©.

AOü aso
S re a .
(}»• Sen ta iid reu
K a r t in
Fe rran d o

2a r i i | ;02tt t r e s  de fe b re ro  de m il n o ve c lo n to a  cu a re n ta  
y  uno .
liádi? cu u n ta í hublcndo t r a n s c u r r id o  e l  t í r i t in o  a ln  í4ue 
por J u liá n -V il la n u ev a  Pu'/aslo ea haya

________ in te rp u e s to  reo u reo  ee d e c la ra  f l r iM  a l  ru tond lo tado
en e s te  «jcpedicnto  desde d ía  cuatro  de Junio oasado 
y  h íib iendo s id o  so b reae id ee  s in  u l t v r l o r  t r t tm lta c íd n  lo e  d i -  
l ig e n c la a  I n i c i a d la  en «a te  'xped líiin ttif r e c i í t a a t  te s t im o n io  
lit - :¡ ra X  de l a  r^ io lu c id n  d io ta d a , con' o f i c i o ,  a l  .x c d o .  : r .  
J e fe  r.upv?rlor . .d a d u ia t ra t lv o  de i íe s p o c s a b il l l 'd < .s  i o l í t l c a u j  
y  a rc h iv e s «  t e te  t-xp^idltrnte p re v ia s  l« n  oportunas a n o ta c io n e s .

ho acordí-ror: lo s  se fío res exp resados a l  m arión y  r u b r i 
ca  «1 ¿ r .  F r .s íd c n t s  de que c . ; r t i f i c o .

jti

iDfLIG ¿ (C IA .-  Ui l a  p ro p ! fo o h s quedó c 
c e r t i f i c o .

a n te rio rm e n te  «cordado

:s?!C061ERN0 ;üŝ DE A ^ Q N







« COHISION PROVINCIAL DE INGAGTiCION DE BIENES <V . H U E S C A
í / í . ' t ( j-2-

f = i A L I D A
yi' 5̂ 1 &

En sesión celebrada en el
día de ayer, esta Comisión,

w TV.  ̂  ̂ acordó designar a V. S. paraá Diciembre 1 ,93S .-
Se incoa  e l  expediente y Juez In s tru cto r  del expedien- 
con esta  fecha se o f i c i a  a l
Exorno Sehor Gobernador íJ i - te  adm in istra tivo  incoado pa- 
v i l  de la  P rov incia ,para  ,  ̂ , „«-umñ
que ordene la  in serc ión  dex uüuj.íiiai y
an u ncio .-  c i v i l  que deba e x ig ir s e  a

Di  ̂ —

■ ■?

^ c ;
S' f̂\

L

1 • ¿ .

(axú>
y V 'OÍ/ZCO

íAh : ¿PAKA!

vecino de ^
conforme al D. L. de 10 de Ene
ro de 1937, rogándole que tan 
pronto termine sus actuacio
nes, se digne remitirlas, con 
su informe reglamentario, a 
esta Comisión.

Dios guarde a Vd. muchos 
años .

Huesca.¿/. -
de

■ COMISIÓN P̂vOVlNCIAl 
CE

INCAUTACiÚt' DE

El Gobemador-PresldentG,

j
:.srGOBIERNO 
;^ D E ARAGON



A C ü T*: R D o 

S'ñORPíS:

G» Santandreu 
Hartin*
Ferrando.

Zaragoza de ¿%rzo de mil novecien
tos cuarenta# , .

Por recibido e l  o fic io , de que se dá.9uenta: Jl
pudiendo estar incurso e l encartado

^  — en alguno de los casos del
artículo 4ft de la Ley de 9 de Febroro de 1.959 remíta
se dicho o fic io , con copia de este acuerdo y oficb de 
remlsián, solicitando acuse de recibo, a l Juez ins
tructor irovinoial da Huesca, para que instruya el ex
pediente de responsaoilidad p o lítica  contra e l  ra<jnoio- 
nado presunto responsable p o lític o , que tramitara con 
arreglo al artículo 44 bts y concordantes del Cal^ítulo 
i l l  do 1 j.ropia Ley; y dose parte detallado del in i
cio al-H’r i-n a l Nacional de Responsabilidades p o lítica s , 
qpttfòrme .determina el e resado artículo 44#
 ̂ Lo acordaron los señores expresaiOs al margen y 
firma el Sr. presidente, de que ce rtific o . ^  G* Santan* 
dreu¿ =  José ^an Aguatin.

y-'-
u

GOBIERNO



P R O V ID E N C IA

Juez

Sr. Vidal

En Huesca a uno . 

de mil n ovecientos  cuarenta

de . Abril

Por recibido ia orden de proceder del Tribunal 

Regional de Responsabilidades Políticas, únase con 

antelación conjuntamente con los documentos que 

acompaña y acúsese recibo a la Superioridad.

Cítese ai inculpado JüiilAK /Iü ĵAIníUE/á 

bajo los apercibimientos legales^ para el próximo 

día de a las horas,

interesándose informes urgentes del Alcalde, Jefe 

local de FET y de las JONS, Cura Párroco y Coman

dante del Puesto de la.Guardia Civil, del pueblo 

de su vecindad, sobre los extremos a que se refie

re la norma segunda del artículo 48 de la ley de 9 

de Febrero de 1939.

Lo proveyó y firma S. S. doy

X

Di 1 i geno i a En el mismo dia se acusa recibo al 

Tribunal Regional de Responsabilidades Políticas, 

se cursan oficios al Alcalde, Jefe local de FET y 

de las JONS, Gura Párroco y Comandante del Puesto 

de la Guardia Civil interesando informes del in

culpado y se cita a éste bajo los ap^ c i bimientos 

legales. Doy fe

. > r^r ,/-í

GOBIERNO 
» D E  ARAGON



AYÜfíii»MiQ5íxO 
 ̂ D E

BEttBEGAXi

• s«XIen
V

ec
flC •x.
UJo 1

zUj <r >

-
Wr«c*-

«*-

»>- >  !
1 ■«c —... j

30
ta

íh

Consecuente a su superior escrito de 
•el anterior, relativo  a l vecino de es« 
localidad JTTLIaN VlXiIAHUEVA, tengo el 

honor de partidlpar a V,S, que antes y du
rante Muestro Movimiento JUaolonal, fue apo
lí t ic o , no significándose en nada contra 
el mismo ni interviniendo en hecho d e lic ti
vo alguno, siendo considerado por ta i mo
tivo como persona de orden y afecta a nues
tro Movimiento*

En el Repartimiento individual de la 
Contribución 'territorial de esta lo c a U ^ d , 
anarece con un líquido imponible detíd.v* 
Ptas. y en e l de Urbana con*^/. .v.Ptae* 

i^ioe guirde a V,s* muchos a&os»
B erbecí a % de ^ b r il de 1940« 

r : El Aioalde.

br. Juee Instructor Provincial de Responsabilidades 
P olíticas. H U E S C A ,

GOBIERNO 
^ D E  ARAGOI^



3 Í

FALANGE ESPAÑOLA TRADICIONA- 
• LISTA Y DE LAS J. O. N. S.

SALUDO A FRANCO 
ÍARRIBA ESPAÑA!

J E F A T U R A  L O C A L  D E

BERBEGAL,

Registro salida ni}m

En cumplimiento a su  escrito de 
3“̂ del anterior, relativo a l  vecino 
de esta localidad JULIAül VILíAJSXJWA, 
"tengo el honor de participar a la su
perior A-atoridad de V.a, que antes |i 
durante nuestro Glorioso Movimiento -Wa- 
olonal, fué um persona en un to-io apo
l í t ic a ,  no signifiaandose en nada en 
contra del mismo ni se tiene e l menor 
conocimiento de que haya intervenido 
en hechos delictivos de clase alguna# 

Como bienes de fortuna se le  cono
cen una Casa y unos pequeños trozos 
de tierra mala,

î iOB guarde a muchos años*
Berbegal a 4 de Abril de 1940*

S i J e fe  i^ocal*

£>r. Juez In stru ctor  P ro v in c ia l de a
P o lít ic a s * esp on senilidad es

H U B S C À7,

ĜOBIERNO 
;aSDE ARAGON
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.'•*J t «» À./ ; 1> 1-. : I 1 i'' !. t > ('
i >;-i ;J « p •. i’> •) I V i.'lé* í* »_ * • •

a:.' jií ,r-, l ' ĉ r>.Aí̂  >-r •••!
c A-3 íj :.i:i c i' ib V , :¿4i ú -, ;'. .V -t ;:¡ i ~ 'i 'n  t ]. .vpfcij-.j
ü« JULIAN V.LIL .  ;VLVA PUyUSLO,de 54 añms,
casad®,líibrad«r,y vecia» He SsXa se igaera s i  a*- 
tes « después del Uíerioss M.N.pertesecía a a l -  

partádw politice.Desde luege as se s ig a i f i -  
co eA Aada y as reputada por per psrssAa de bue- 
A«i coxiducta. ü lAaa de au caba y pajar,posee vari
as fiBoa.-j.

Diss guarde a Lepaña,a su Caudillo y a Vd. 
atuches añ»s.

B erbegal 4 de A b r il  do 1940 
El Oura-Ec©ASMs de P era lta  de ‘ ‘ I c s fo a

y
' 3SJipa^ado de es ta  pir.rrsquia

''V.

-i, .-.j I  Ju*-T' .-'.».■'-.truci/'j f l-rr 'j*:,;-

^ G O B IER N O
ARAGON



^  Ì.ii'i'À 
\ fROV.DE-'

En con testa c ión  a su respeta 
b le  e s c r i t o  de fecha 30 d e l  pa
sado mes de marzo,tengo e l  ho
nor de p a r t ic ip a r  a V .S .,que  e l  
vecino  de ésta lo ca lid a d  JULIAN 
VILLÂ rUEVA PUYUELO;de 54 anos, 
casa do ,lab ra dor ,n a tu ra ! j  v e c i 
no de B erbegal,es  un individuo 
que tanto antes como después d«̂ - 
in ic ia d o  e l  G lor ioso  Moi: miento 
•Nacional,no se sabe p erten ec ie 
ra ningún partido  p o l i t i c o , no 
s ig n if icá n d ose  en nadaj^^iendo 
é l  de buena conducta y an tece- 
d '-ntes,

Posee varias  f in ca s  rú st ica s  
casa y pa jar.

Dios guarde a V.S.muchos años,
Berbegal 3 de a b r i l  de 1,940 

El Comandante d e l Puesto

Sr. Juez In stru ctor  P rov in c ia l  de Responsabilidades P o l i  
t i c a s .

Huesca,

GOBIERNO 
^ D E  ARAGON



P R O V ID E N C IA

Juez

Sr. Vidal

E,ti Huesca, a...úieid ................... de..:.

de mil novecientos QUttTo|ití§

O

Xor reolblQO el aat^rlor i/.fáKdc, i+ai-‘*aiiXí:

ü«a i:*ur.ato '.e i£  v i r i l ,  üura ;'arr"»tíí3, Je

fe >ooal Ce y tA* J vJí ô , Aíoí í̂jíC .iiaoíonai,

iU-5it:evante ouoipli u ntacî T unofif  ̂ a i  exi- Oit.íite c¡c sü

(
«.o '-rcsroi‘::> y firma i-oy f|í

A>V>

i'ili.'tiiioia* íiH el -úamo uUi cu-.ipie lo  laancí jdo en ia  ;.-T‘orici» aola

a n terior. Coy Té

GOBIERNO 
DE ARAGON
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«Y'üKir-.* Cívl;:¡;üt.j ;y r:a á. ^

JUZGADO INSTRUCTOR ✓ ^ T ^ T - > v X  t x  a „  __ _̂______________  jl ^ %

‘ RESPO N SA B iLioroEs POLITICAS CEDULA DE CITACIÓN
■* H U E S C A  ^

En el expediente de Responsabilidad Politica núm__3 ^ e .......de Í9A.Q... seguido centra
Vd., se ha dictado por el Sr. Juez Provincial, mandándole citar para que comparezca ante
este Juzgado, sito en Huesca, el próximo dia . l z  d e ...... ctaa*......
...............7 3 las.........X.XI........horas, a fin de darle lectura de los caigos que le resulten y  los
conteste y  se defienda y  oirlos; bajo apeiciLinAenío, de que en caso de no hacerlo, le para
rán todos los peí juicios a que haya lugar y  proieguirá la tramitación del expediente sin ' 
más citarle ni oirle. , " .

Y para que tenga la citación acordada su debido efecto, expido la presente cédula en 
H uesca ....5....tíe...............................de 19.a o ., . Año de la Victoria.

El Secretarlo,

S f .  4>.  ............................................................................................•...................................................
.̂ 1
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RESPONSABILIDADES POLITICAS
JUZGADO INSTRUCTOR PROVINCIAL

H U E S C A

Prevenciones que se hacen a

-Exp. n.‘

h ° Se le concede un plazo de cinco días, a partir de esta 
fecha, a fin de que aporfe la prueba testifical y  documenta/ que 
ínferese a su defensa/ o para  que la proponga en un escrito, que 
deberá contener todos los datos necesarios pora su práctica de 
ofício.

2 °  No podrá  ausenfarse del lugar en que resida al iniciar
se el expediente, sin permiso de este Juzgado.

3 . ° Que en caso de infringir el inculpado la anterior prohi
bición, será detenido y procesado por el delito de desobediencia  
grave o la Aufondad.

4 . ® Que en el plazo de ocho días deberá presentar ante 
el Juzgado una reíacion jurada de todos sus bienes, de los de su 
cónyuge si fuera casado, de los que tuviera en su poder, propie
dad de  ferceros, y de fodas sus deudas. Esta relación será valora
da y al final de ella expresará también el número de hijos legíti
mos, naturales reconocidos o adoptivos menores de edad o inca
pacitados que tuviere a su cargo.

5 . ® La falta de presentación de esta declaración en el plazo  
indicado, se castigará también como delito de desobediencia gra
ve a la Autoridad, y /a ocultación de bienes, simulación de deu
das y demás inexach>udes que pudieran descubrirse, serán pena
das como constitutivas del delito de fa lsedad en documento públi
co si se estimase por los Tribunales que, por su gravedad o inten
cionalidad, revestían carácter punible.

ó.® Que desde la fecha de esta primera declaración, no 
podrá realizar actos de  disposición de bienes bajo apercibimiento 
de ser procesado por los delitos de alzamiento de bienes o des
obediencia  ^ a v e  a la Autoridad.

Año de la Victoria.

l^COBIERNO 
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Comparecencia del inculpado 

D. Julian Vlllanuava Puyualo
En Huesca a doce ....de Aììrll

de mil novecientos cuarenta

Ante S. S. y de mí el Secretario comparece el arriba expre

sado, el cual manifiesta llamarse como queda dicho de .64 años de 

edad, estado casado , oficio Labrador , natural y vecino de 

üerbegal , a quien el Sr. Juez recibió juramento en for

ma legal, haciéndole saber los apercibimientos legales; interrogado 

convenientemente manifiesta:
Que con anterioridad al Glorioso Movimiento Nacional no ha astado 
afiliado a nungun partido p o litico .
Que durante la dominación ro¿a tampoco estuvo afiélado a ninguna orga
nización sindical»
Que aunque no pertenece a KíT esta incondicionalmente adicto al Glo
rioso Movimiento Nacional.
T no teniendo nada mas que manifestar laida que le fue la presente por 
no saber leer ni estr ib ir , se afirma y raj[iiflca y firma con las hue
lla s  dactilares con S.S . de lo que yo el seceratrio, doy fe.

IGOBIERNO 
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Al SEEOR JUEZ BE INSTRUOCIOU PROVINCIAl BE RESPONSSBIII- 
BABES POLITICAS BE

H U E S C A

a

J u liá n  Y illanueva Puyuelo, de 54 añns de edad, la b ra d or , 
casado y vec in o  de Berbegal (H uesca), o r^ v is to  de la  o o -  ' 
rres'O'^ndiente oádula p erson a l,  su je to  a l  expediente que 
b a jo  e l  número 3 5 6 ’ se sigue ante este  mismo Juzgado de^ 
In s tr u c c ió n ,  comparezco respetuosisim o y de la  forma más
p ert in en te  DIGO:

Que, hecha la  n o t i f i c a c ió n  para que dentro
d e l Plazo de c in co  d ia s  apartase la  prueba que considera 
se p ert in en te  para mi defensa , vengo por medio d e l presen
te  e s c r i t o  a evacu arla .

no es p o s ib l e ,  no es r a c io n a l ,  no es presu
m ib le , que contra  e l  d ioente se haga un carg»  fundado en  ̂
que pueda ju s t i f i o a r s e  una sanción  por mi conducta p o l i t i 
ce s o o i a l :  Hunca in te rv in e  en la s  luchas s o c ia le s  o p o l i -  
t i c a s ,  no e n te n d í , -  g ra c ia s  a D io s - ,  de esas cuestion es .^
No vntá nunca a la s  iz q u ie rd a s ,  pues me c o b i jé  o~-astamte4^e 
mente b a jo  la  sombra, in s p ir a c ió n  y proi-sccion  de p^rson.c*s
le  orden, qu.e siempre d ieron  pruebas de ser  más c e n s t r u e t i -  
v a s ,  más in te lig e n te s ,,  mes humanas, respetuosas y p ra o t lo a n -  
te s  de l-^s deberes r e l i g i^ s ^ s .  E lla s  fueron  para mí guias 
de mis a c t o s ,  y ,  a l  l l e g a r  la s  e le c c io n e s ,q u e  tanta disen© 
s ió n  causaban en l'^s pueblos ru ra les ,m i c'^nducta se a ju s ta 
ba a la  de esas personas de orden o de derec-has.

Nunca p e r te n e c í  a p artid as  de izq u ie rd a s ,  
n i a f r a c c ió n  s-^^ial de ninguna c la s e .  No sé lee-r ni e s c r i 
b i r ,  porque antes de tiempo hube de incorporarme a la s  fa e 
nas a g r íc o la s  para atender o ayudar a l  sustento de la  fami
l i a :  Es d i f í c i l ,  pues, que mis a f i c io n e s  fueran  en ninguna
oca s ión  p o l í t i c a s  o f lo o ia le s .

No he desempeñado jamás oargos de c o n o e ja l ,
ni de miembro de co n se jo  o de com ité : Siempre repudié todo 
es**

No oomprend'^ en oopsecuenoia como se ne pue
de haber in io ia d o  este  expediente de respon sa b ilid ad es  p o l í 
t i c a s ,  a no se r  que medie "un-verdadero e r ro r "  a l  informar 
a V .S . o a l  Tribunal Regional su p e r io r .

Se avala  c u a n to ,l l e v o  expuesto c ^ n .lo s  c e r 
t i f i c a d o s  a d ju n to s , -  procedentes de personas de plenísim a 
s o lv e n o ia  moral, p o l í t i c a  y s o p ia l  de antes y despues del 
g l o r i o s o  Movimiento N a c ion a l- ,  e n - lo s  que categórioam ente 
se expone: "JÜLIAH VIXIANUEVA PÜYUEIO es .persona de orden 
y de una ex ce len te  conducta antes y durante e l  G lo r io so  Mo
vim iento N acional, no sabiénd'^se de é l  en esta  lop a lid a d
haya oometido acto  d e l i o t i v o  alguno que le  pueda p e r ju d i 
c a r ,  a s i  oomo que haya p erten ec id o  a partid o  alguno de i z -  

‘ qu ierdas , antes a l  c o n t r a r io ,  se sabe de c ie n c ia  c ie r ta
GOBIEI
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que en m'^meentn se ha rortado  nomo buen verdino, honrado y
traba jador"*

f  y no puede d eo irse  nada en oo n tra r io  de l informe que
l l e v o  t r a n s c r i t o ,  ■n''rque, de d e o ir s e ,  se oometeria una verdadera 
infamia conmigo. Y, s i  mi h onorab ilidad  es esa , descontado tengo 
que la  r e c t i tu d  e in t e l ig e n c ia  de lo s  juzgadores han de d ic ta r  
la  oportuna sentencia  a b so lu to r ia  para e l  d icen te  c'^n todaolase  
de f>ronunclamientes favorab les*

Oomo rrueba, rropongo:
1 3 . -  Que se oida informe a l o s  señores a l c a ld e ,  juez 

municipal y j e f e  l o c a l  de Falange Española T r a d ic io n a lis ta  y de 
la s  J^NS de la  v i l l a  de Berbegal resp ecto  a mi conducta an tes , 
durante y desrues d e l G lo r io so  Movimiento l ía c ion a l;  y ,  en caso 
de que se me q u is ie ra  imputar d e s a fe c c ió n , -  cosa im probable-, que 
se determine en qué aotos  la  fundan*

2 8 . -  Que se tome d ec la ra c ión  a l o s  vecin os  de dioha;..vi
l l a  Don Jorge Udina B orru e l ,  casado, mayor de edad y p ra o t ica n te ;
Don Ramón 5Tadal L a torre , lab ra dor , casadoy mayor de edad; y Don 
Juan Carrera , s o l t e r o ,  mayor de edad y la b ra d or ; y Don Ja cin to  
Oabau, casado, mayor de edad y la b ra d or ; a tenor de mis a f irm a c io 
nes en este  e s c r i t o *

3 2 . -  El conten ido del documento aportad© con este  es
c r i t o *

En v ir tu d  d e l requerimiento que se me ha hecho, presento re
lación jurda de lo s  b ienes  d e l su scr ib en te  y 's u  esposa , de l o s  que 
tengo en mi poder propiedad de t e r c e r o s ,  y de la s  deudas e x is te n 
tes  :

IMUEBIES :
1 2 . -  La mitad de un campo en e l  término municipal de Berhe- 

g& la  en la  partid a  A lca ten , de 42 áreas , 90 cen tiá rea s  y media; l i n 
dante a l  0. ron camino de P o r a i l l o s ,  P. con otra  mitad, a l  N. con 
Pranoisco Nasarre, M. con cabañera*(Pertenece a Antonia V illanueva)*

8 2 . -  Mitad de una viña en. la  partida  Muye, de una hectárea 
toda é l l a ,  14 áreas y 42 ce n t iá re a s ;  l indante  a l  N. c^n Juan c a rre 
ra . M. José T r a l le r o ,  y 0. y P. P rn c isco  P a la c io*  34 pesetas .de l iq u id o .

3 2 . -  Oasa con su c o r r a l  d e so u b ie r te ,  s i t a .e n  Bernegal y su 
ca lle 'M ayor  fren te  a la  Cruz, señalada c^'n e l  número 36 de ignora
da s u p e r f i c i e ,  l indante  por su derecha entrando en é l la  con casa 
de José Bara, izqu ierda  con otra de Antonio Bara y por su espalda 
con e l  muro. Figura con un l iq u id o  de 15 p e se ta s ,  es d e c ir  de un 
v a le r  proporo ion a l*

4 2 , -  Un campo de 85 áreas 81 ce n t iá re a s ,  partida  Camino de 
Santa Agueda, conocida  por La S e n t ir ,  linda  p* o tro  de Joaquin Ca
r r e r a ,  0. Manuel L a tre , M. Melchor Marco y N. camino de Santa Agueda: 
L iqu ido de 4*75 pesetas*

5 2 . -  campo Val de Aragón, de 43 áreas , 79 c e n t iá r e a s ,  l in da  
a 0. Juan Carrera , P. Manuel V illa n u eva , M. d e l mismo V illanueva 
y N. Domingo V illa n u eva : Liquido de 7*70 pesetas*

6 2 . -  Viña partida  de La Sarda de 21 áreas , «5 ce n t iá re a s ,  
l in d a  0. can tera , P. y M. cabañera y N. Manuel Boned: L iquido de 
7 * 70 pesetas* '

7 2 . -  Campo en la  partida  El HOMO, de 39 áreas , 92 c e n t iá 
re a s ,  l in d a  0. Pedro C a s t i l l o ,  P. Mariano Mur, M. ca rre tera  de 
Zaragoza y ÍT. F ran cisco  Marco: L iquido de 7 pesetas*

8 2 . -  campo en la  partid a  La Matosa, de 29 áreas , 19 ce n t iá re a s ,  
l in d a  por o. con Manuel T r a l le r o ,  P. Agustín S e v i l ,  M. J u lia n  López

¡GOBIERNO
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y  N* Manuel Carrera : L iquido de 4 pesetas*
lO fi.- Yelmo en la  -partida Cuesta de la  v i l l a ,  de I área,

78 ce n t iá re a s ,  l in d a  0. oamino de B arbastro , peñas de la  
v i l l a ,  M- o'^n la s  mismas Peñas y N. Ramr̂ n P a la o in : L iquido de 
VEINTICINCA CENTIMOS*

I l f i . -O t r o  yelmo en igua l -partida que e l  anteri<^r, de I 
área 29 ce n t iá re a s ,  l indante  O. y P. con Pranniscp Bara, M*
Jozquin  S ierra  y N. camino de heredades: L iquido de SETENTA 
Y SEIS CENTIMAS.

122.“ Un huerto de secano en la nrooia -partida Cuesta 
de la villa, de 59 centiáreas, lindante por O. y N. con Peñas 
de la villa, y M. y P. Pranoisco Bara: Liquido VEINTICINCA CEH- 
timos#

1 3 2 .- Un pajar en la partida Camino del te jar de ignorada 
su perficie , lindante por 0. con viuda de Pedro Sevil y camino del 
Tejar, y M.,P. y N. era propia; Liquido de 4 pesetas con cincuenta 
céntimos•

SEMOVIENTES Y MUEBLES:
1 2 . -  Un animal asn a l, que váldrá  c ie n  p ese ta s .
2 2 .-  Muebles propios de una modestísima familia labra

dora, que valdrán DOSCIENTAS PESETAS.
El primer inmueble de l o s  d e s c r i t o s  no pertenece a «liLes- 

tra  prop iedad , ni l o  poseemos, oues ha s id o  debido a e r ro r  la  in 
s e r c ió n  de su d escr ip c ión *

No l le g a  seguramente e l  importe de nuestra propiedad a 
m il p e se ta s ;  y en cambio tenemos la s  s ig u ie n te s  deudas:

500 pesetas que adeudamos a Doña Antonia V illanu eva , 
de Berbegal*

250 pesetas a Don Pedro Abés, de Bernegal.
100 pesetas a l  Sr. Oarrasquer de Monzón.
50 -jbesetas a un vendedor ambulante de mantas.
100 pesetas a Don Domingo Doz, de B erbegal.
50 pesetas  a la  señora viuda de Don José Cáncer, de Ber

begal*
50 pesetas a l  Sr. A lfó s  de B arbastro .
45 pesetas a un t c c in e r o .
Otrsas cantidades pequeñas a l  médico, farmai^eiitico, 

h e rr e ro ,  c a r p in te r o ,  e t c - . ,  que entre todo ascenderá a cuatro
c ie n ta s  cincuenta p ese ta s .

Poseo y, jip?. W J?. años* que alim entar.
Intereso se dé por evacuado este trámite de proposición de 

pruebas y de relacionar los bienes y deudas, y una este escrito 
al expediente en que compareaco*

Berbegal para Huesca a diez y siete de abril de mil novecientos 
cuarenta*

Firmo por mi esposo Julián Villanueva, que no sabe
y me autoriza.

'0^
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W5ÍÍ jnROE ÜDINA BORKÜEL, oasado, nayor d# «dad, d » prpf «Blón P r a o t io a ^ ttr » -  
tm ia l y ▼•oído d t  esta V i i ía  d* B«rb«gal (Huesoa) y d o m io tlia í*  in i »

TON rSm̂ N J iWL UTOBRE, a »y or  dP edad, d* tetado oasado, d t  p ro ía t ló n  la -  
br^-doTí natural y v so ln o  do la  misma lo ca lid a d  ípie e l a n ts r lc r »

d s c l a h a h
) ) ) ) ) } ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) )

A V A L A N ,  plenamente a l veolnode» esta looolldad, JÜIIAN VILIANÜBVA 

PÜYÜEIO, de 54 años do edad, de estado oasado, do profesión 

labrador, natural y vecino do ostfi v i l la  de Berbecí iPuesoa), 

domiciliado en la misma, » iulen conocemos, tratándose de per

sona de orden y de un* excelente conducta, antes y durante Núes-* 

tro Glorioso Movimiento Nacional, no sabiéndose de el en <eta 

localidad, baya cometido acto dAllofivo alfijano que le pued« 

perjudicar, a sí como que haya pertenoido a partido alpuno de 

isquierdas, antes a l  contrario, se eabe do oimioia cierta , que 

en todo momento se ha portado como buen vecino, honrado y tra

be jad cer •
Y para que conste y a petición del intereeaao, firmamos

el presante aval, er B #rbe^l (Huesca) a quince de Abril de
\

mil novecientos cuarenta*

isastBassssaicmsafliassBaatBaeM

TX)IT MAHIAJDO SuERIBas LaTRE, Jefe Local de Falange Española Xraaicionalista y 
de las J.f .tì .S,  de Berbegal (Huesca),

CERTIFICO; Que las firmas que anteceden son Jas legitimas 
de los vecinos de esta loc3aildad, que^encabezan el presente es
crito L. Jorpé üdina borruel y i>* bamon ^adai latorre, los cua
les son personas afectas a nuestro Regimen y de una indubitada
solvencia,  ̂ .a •»

Y para que conste y surta sus efectos, expido s i  presen
te certificado que firmo y se llo  con al de esta Jefatura Local 
en B erbecí a quice de ab ril de mil novecientos cuarenta.

El Jefe Local,

¡GOBIERNO 
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DOH JoEGE UDIIiI¿ BORKUEL, casado, mayor de edad, de profesión ^íraotica^t^erna- 
tural y vecino de esta V ü ia  de Berbegal (Huesca) y domiciliad^ en la
misma> y  ̂ •

TX)TI RAMON NADAL lATOERE, nayor de edad, de estaco casado, de profesión la
brador, natural y vecino de la misma localidad el anterior*

d e c l a r a n  q u e
) ) ) ) } ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) )

A V A L A N ,  plenamente a l vecinodoe esta localidad, JULIAN VILIANUEVA 

PUYÜEIO, de 54 años de edad, de estado casado, de profesión 

labrador, natural y vecino de esta v il la  de Berbecí ÍHuesca), 

domiciliado en la misma, a quien conocemos, tratándose de per

dona de orden y-de uru excelente conducta, antes y durante iHues- 

tro Glorioso Movimiento Nacional, no sabiéndose de el en <esta 

localidad, baya cometido acto delictivo algono que le pued- 

perjudicar, a sí como.que haya pertencido a partido alguno de 

izquierdas, antes a l  contrario, se sabe de ciencia cierta , que

en todo momento se ha portado cono buen vecino, honrado y tra - «
bajador.

Y para que conste y a petición del interesado, firmamos 

el presente aval, en Bernegal (Huesca) a quince de ¿ b r il de 

mil noveciencos cuarenta.

150N JOSE MAHCU . ^10-1^* Presidente del ayuntamiento de este v il la  de 
B E R B E G A  L (Huesca)•

c E R T I P I C Ojitae las fir m s  que

te  certificado que firmo, y sello, en Berbegal (Huesca), a quince 
de Febrero de

V . : GOBIERNO
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Ali THIBUi^AL REGIONAL DE RESPONSABILIDADES POLITICAS

D, Pascual Vidal aznfifrez. Juez P rov in c ia l  de Responsabilidades P o l í t i c a s  

de Huesea, e in s tru cto r  del presente expediente, en cumplimiento de l o  que 

se dispone en e l  a r t i c u lo  45 de la  Ley de Responsabilidades P o l í t i c a s ,  tiene 

e l  honor de exponer:

Se i n i c i o  este  expediente por orden del Tribunal a quien me d i r i j o  y como 

consecuencia que obra a l  f o l i o  2*.

S o l ic i ta d o s  lo s  informes que preceptúa e l  párrafo  2  ̂ de l a r t i c u lo  46, y 

contestados por las  autoridades correspon d ien tes , de l o s  mismos resu lta  que 

JULIAN VILLANUEVA PÜYUELO, vecino de Berbegal, antes y después del iitiovimlento 

fu^ a p o l i t i c o ,  no s ig n if icá n d ose  en nada en contra del mismo, n i intervin ien-í 

do en hechos d i l e o t i v o s ,  considereandosele personá a fe c ta  a nuestro Movimiento 

F o l io s  5 -6 -7 -8 - ,  /I

Practicada la  comparecencia de l incu lpado , m an ifiesta  que no estaba a f i l ia ]  

do aningiín partido  y que es a d icto  a l  G lor ioso  Movimiento N acional, F o lio  12̂ .- 

á l  15 y l4 -  p l ie g o  de descargos y declaracicin  Jurada y en e l .  15 y 16 avales de 

personas de Berbegal.

Del conjunto de l o  actuado y no ex is t ien d o  in d ic io s  de Responsabilidad Po

l i t i c a  en la  conducta de JULIAN VILLAí âJEVA PÜYUELO.el Juez que s u scr ib e ,  de 

acuerdo con lo  ordenado en e l  repetido  a r t i c u lo  45 de la  Ley de 9 de Febrero 

de 1959, acuerda rem it ir  en consulta  e l  presente expediente a l  Tribunal Regio

n a l ,  para la  resolucitín  que proceda.

No obstante , la  Superioridad con su acertado c r i t e r i o  resolveráJ 

Huesca a tre in ta  de A b r i l  de m il novecientos cuarenta.

DILIGENCIA. Seguidamente se e leva  a la  Superioridad e l  presente expediente que 

consta de 17 f o l i o s  t i t i l e s ,  acompañado de a ten to^ fíc Ín > ^  doy f^

IGOBIERNO


